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Organizadores da Palestra: 
 
Moderador: "Leirston" (nick: [Moderador]) 
"Médium digitador": "M_Alves" (nick: Mario_Coelho) 
 
Oração Inicial: 
 
<[Moderador]> Vamos então amigos neste instante elevar nossos 
pensamentos a Divina providencia e em nosso silencio das palavras, 
elevemos nosso mais simples e sublime pensamento levando aos que 
necessitem de amparo vibrações de amor e carinho que assim nosso 
lar possa ser envolvido com muita harmonia esta que possamos levar 
para fora de nossa casa, para todos que necessitem que cada um 
possa esta noite levar consigo o aprendizado que possibilite sua 
melhora que os amigos espirituais possam nos amparar e ainda 
tenhamos forças para aplicar o que aprendemos no dia-a-dia. Assim 
Senhor, em teu nome, iniciamos nossa noite de estudos. Que assim 
Seja! (t) 
 
Apresentação do Palestrante: 
 
<Mario_Coelho> Boa noite a todos. Sou colaborador do Centro 
Espírita Léon Denis, onde atuo como médium e palestrante. 
 
Considerações Iniciais do Palestrante: 
 
<Mario_Coelho> Jesus valorizou os excluídos e as minorias, 
mostrando-lhes que a eles também estava sendo feito o convite para 
participarem da implantação do reino de Deus na Terra. 
Sobre essa postura de Jesus é que iremos fazer as nossas 
considerações na noite de hoje. (t) 
 
Perguntas/Respostas: 
 
<[moderador]> [1] - <Mirandum> Qual a relação que se pode 
estabelecer entre os conceitos defendidos atualmente pela Comissão 
da Carta da Terra de "cidadania planetária e sustentabilidade 
ética" e a relação social desejável quando se fala de minorias 
(étnicas, sexuais, religiosas, etcetera)? (t) 
 
<Mario_Coelho> Jesus mostrou-nos uma maneira clara, objetiva e 
superior de olhar as minorias, valorizando o interior mais do que 
o exterior, o espiritual mais do que o material. Vejamos um 
exemplo. Ao ter contato com Maria de Magdala ele não a vê como a 
mulher perdida da maneira com que o populacho a via, e sim, 
enxergava nela a essência, capaz de progredir e crescer. É a 
grande lição ao lidarmos com as minorias. (t) 
 
<[moderador]> [2] - <reinaldo_> Quem seriam as minorias e 
excluídos, à época de Jesus, e a quem estes termos se aplicariam 
no dia de hoje? 
 
<Mario_Coelho> Os excluídos, em verdade, não são aqueles que 
apenas estão afastados das possibilidades materiais e sim aqueles 
que estão afastados das possibilidades do conhecimento que os 
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levem ao progresso espiritual. Desse modo, tanto era excluída a 
mulher adúltera, os pescadores, como também um "doutor da lei" que 
não sabia que "era preciso nascer de novo para ver de novo o reino 
dos céus" - Nicodemos... 
Hoje os excluídos seriam não apenas aqueles que estão faltos do 
necessário para a sobrevivência, do direito a saúde e da educação, 
mas principalmente aqueles que ainda não tiveram a possibilidade 
de descobrir que somente a essência do evangelho é que será capaz 
de os elevar na escala da evolução. Apenas no assunto relacionado 
à fome, que atinge milhares de pessoas, diz-nos "O Livro dos 
Espíritos", "numa sociedade regida pela lei do Cristo, ninguém 
morreria de fome”.(t) 
 
<[moderador]> [3] - <Mirandum> Há grande similaridade entre as 
propostas em voga para o evento mundial Rio+10 (10 anos da ECO92) 
no que diz respeito ao estabelecimento de uma nova ordem social e 
os ideais de socialismo tratados na obra "O Socialismo" de Leon 
Dennis. Qual deve ser a postura do espírita 
diante dessa problemática? 
 
<Mario_Coelho> Léon Denis na obra "Socialismo e Espiritismo", diz-
nos que "o socialismo não deve ser doutrina imposta pelo governo 
que venha de fora para dentro, mas que seja ato natural do ser 
humano ao se relacionar com o outro”.No fundo, é a prática do 
Evangelho aplicada. (t) 
 
<[moderador]> [4] - <titrigo> As minorias seriam os "poucos 
escolhidos" dos "muitos chamados?”? 
 
<Mario_Coelho> Os excluídos seriam aqueles que Jesus, em síntese, 
relacionou no Sermão do Monte: 
1. "Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. Bem-
aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão 
saciados. Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor à 
justiça, porque é deles o reino dos céus." (Mateus, V: 5, 6 e 10.) 
"Bem-aventurados, vos que sois pobres, porque o reino dos céus e 
para vos. Bem-aventurados vos que tendes fome agora, porque sereis 
saciados. Felizes sois, vos que agora chorais, porque rireis." 
(Lucas, VI: 20 e 21.) "Bem-aventurados os pobres de espírito, 
porque o reino dos céus é deles." (Mateus, V: 3.) 
"Bem-aventurados os que têm o coração puro, porque eles verão a 
Deus." (Mateus, V: 8.). Etc... (t) 
 
<[moderador]> [5] - <Carlos_Roberto> Como Jesus valorizou os 
excluídos e as minorias? 
 
<Mario_Coelho> Chamando-os a realidade do homem espiritual. Cada 
um daqueles que tiveram contato com Jesus foram beneficiados pelo 
convite para a edificação do reino de Deus. Até mesmo aqueles que 
obsedavam o "endemoniado de gadara", tiveram minutos de 
doutrinação do Divino Mestre. talvez tenha sido uma das primeiras 
doutrinações de tenhamos ouvido falar nos moldes que conhecemos: O 
contato daquele que conhece com aquele que desconhece! (t) 
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<[moderador]> [6] - <Carlos_Roberto> Querido Mario_Coelho, você 
pode falar, como nos dias de hoje, podemos levar aos que ignoram 
que Jesus veio para todos, a realidade de que Jesus veio para 
todos? 
 
<Mario_Coelho> Um dos maiores meios é o exemplo. É nos tornarmos 
àquilo que diz Paulo de Tarso sobre o homem transformado: "Uma 
carta viva do Evangelho". Juntamente a isso todas as frentes de 
trabalho que a casa espírita oferece nos possibilitará esse tipo 
de abordagem, sem que necessitemos fazer proselitismo. Desse modo, 
apoiemos as iniciativas dos dirigentes das casas espíritas no 
tocante aos meios atualizados de divulgação. Temos hoje Doutrina 
Espírita sendo divulgada pela internet, pelas ondas do rádio, pela 
televisão, pelos jornais, pelas peças teatrais de cunho 
eminentemente espírita, atraindo multidões e temos os trabalhos de 
socorros múltiplos da casa espírita que servem de elemento 
divulgador, mesmo que seja na vertente do socorro a dor alheia. 
(t) 
 
<[moderador]> [7] - <Dejavu> Todas minorias merecem o mesmo 
tratamento? O que pensar dos grupos minoritários que compostos 
por: extremistas, racistas, terroristas, oligarcas, etc? 
 
<Mario_Coelho> Diante de qualquer pessoa façamos aquilo que nos 
diz Jesus: "Fazei ao Próximo aquilo que gostaria que vos 
fizessem", e estaremos aptos a lidar com qualquer minoria, mesmo 
que não concordemos com as suas ideologias. (t) 
 
<[moderador]> [8] - <Maristela> Você diria que hoje as minorias 
são maioria? 
 
<Mario_Coelho> Conforme relatamos acima as minorias não são 
somente os excluídos sociais, e sim aqueles que estão afastados da 
Lei de Amor, de Justiça e de Caridade. Há muitos que moram em 
palacetes e trazem o estigma da exclusão dentro do próprio 
coração, porque não aprenderam ainda a multiplicar os talentos, 
multiplicando o bem. (t) 
 
<[moderador]> [9] - <Dejavu> Quando Jesus orientou a seus 
apóstolos: "Não vades ter com os gentios", isso significava que os 
não-judeus seriam tratados como uma "minoria religiosa"? 
 
<Mario_Coelho> Jesus quando faz essa advertência é porque aqueles 
discípulos não estavam ainda preparados para lidar com os não 
judeus. Mais tarde vemos o próprio Simão Pedro e posteriormente 
Paulo de Tarso com os gentios, a ponto de ser cognominado de 
"apóstolo da gentilidade". (t) 
 
Considerações finais do palestrante: 
 
<Mario_Coelho> Vemos Ele dizer de uma maneira geral, para todos: 
"Eu vim para que todos TENHAM vida, e vida em ABUNDÂNCIA". Noutro 
momento, vemo-lo falar para os excluídos da paz interior: "os sãos 
não precisam de médico, e sim os doentes", mostrando-nos desse 
modo a sua tarefa de socorro, estendendo a mão para os doentes do 
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corpo e da alma, principalmente. Que o Natal de Jesus possa 
acordar em nós o eco de Suas palavras ditas há 2000 anos. (t) 
 
Oração Final: 
 
<_Alves_> Senhor Deus, Pai e Criador nosso, agradecemos pela 
oportunidade de aqui estarmos. Neste ambiente virtual a 
(re)aprendermos as Tuas lições de amor. Que nos enviaste através 
de Teus mensageiros. Que as lições deixadas por nosso irmão maior, 
Jesus, possa penetrar em nossas almas. E que as coloquemos em 
prática em nosso dia-a-dia. Abençoe a todos os presentes e 
ausentes, mas, principalmente, ao nosso palestrante que Te serviu 
de instrumento. E ao nosso Mestre querido, Jesus de Nazaré, leva o 
nosso abraço e a nossa gratidão pela devoção e amor por nós 
devotados. Sê conosco, Senhor, agora e sempre! Que assim seja. (t) 
 
 


